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Ameaças exigem
refundação da Abin

O incidente cibernético que atingiu nove ministérios esta semana evidencia 
a necessidade de o governo reforçar a segurança de dados em ambiente digital. 
Essa urgência não se limita aos sistemas governamentais. Compreende setores 
estratégicos como transporte, saúde e finanças, com impacto direto na vida de 

cidadãos. A relevância do tema levou o presidente do Congresso, senador Rodrigo 
Pacheco, a reiterar a disposição de regulamentar questões ligadas à tecnologia, 

como o uso de inteligência artificial. É provável que esse tema volte à agenda na 
volta do recesso parlamentar. 

Episódios ocorridos nos últimos dias, no Brasil e no exterior, indicam por que 
governos precisam definir, implementar e aprimorar políticas de inteligência e 

combate ao terrorismo. O possível ataque hacker ao governo brasileiro, o atentado 
ao candidato republicano Donald Trump e os incidentes em Paris na abertura dos 

Jogos Olímpicos podem parecer casos desconexos, mas guardam em comum o 
problema da segurança nas sociedades organizadas. 

A urgência de se estruturar o enfrentamento a ataques cibernéticos, ao crime 
organizado e a outras ameaças exige a reabilitação da Agência Brasileira de 
Inteligência. O escândalo da Abin paralela, utilizada para espionar supostos 

adversários do governo Bolsonaro e beneficiar interesses da família presidencial, 
precisa se tornar página virada. 
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O 
evento que oficializará 
o candidato do PSDB à 
disputa da prefeitura de 
São Paulo acontece, ho-

je, envolta em dúvidas e insatis-
fações sobre a indicação do apre-
sentador de tevê José Luiz Date-
na. Prova disso é que ele não terá 
o apoio integral do partido e cor-
re o risco de ver sua confirmação 
contestada na Justiça.

Datena foi homologado on-
tem, na reunião da cúpula nacio-
nal da federação PSDB-Cidada-
nia. Segundo fontes do partido, 
a estratégia de confirmar o nome 
do apresentador é uma reação à 
ala contrária ao lançamento de 
um representante para a dispu-
ta à prefeitura e que trabalha pa-
ra levar os tucanos a aderirem à 
candidatura do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) à reeleição.

Na noite de quinta-feira, esse 
grupo lançou o nome de Fernan-
do Alfredo, ex-presidente muni-
cipal do PSDB, para forçar uma 
votação entre ele e Datena. “To-
dos os votos foram favoráveis, 
nenhum contra”, assegurou o ex-
senador José Aníbal, presidente 
do diretório paulistano do PSDB 
e principal fiador da candidatu-
ra do apresentador. Na reunião, 
além da confirmação de Date-
na, foi aprovada a nominata dos 
postulantes à Câmara Municipal 
pela federação PSDB-Cidadania.

Alfredo, porém, afirmou que 
recorreu à Justiça Eleitoral pedin-
do a suspensão da convenção de 
hoje e a nulidade do processo de 
escolha de Datena. “A federação 
não tem a prerrogativa de homo-
logar uma postulação, quando 
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Datena contestado 

e PSDB desunido

há uma candidatura convocada, 
sem ter prévias, debate com a 
militância, programa de governo 
sendo discutido”, afirmou. Ainda 
segundo Alfredo, a reunião seria 
irregular porque nem todos os 
integrantes da federação foram 
convidados.

“O PSDB tem tradição de es-
colha, entre os militantes, dos 
seus candidatos a prefeito. Isso 
está sendo subvertido por um 
outsider da política como o Da-
tena. Ele não tem uma ideologia: 
uma hora defende a direita, outra 
a esquerda — parece uma biruta 
de aeroporto. Como confiar em 
alguém que se filiou em 12 par-
tidos? Não tenho dúvida que vai 
desistir”, previu Alfredo.

Aníbal, por sua vez, afirma 
não ter dúvida de que Datena 

será confirmado hoje e se man-
terá na disputa até 6 de outubro. 
“Ele disse que seria candidato 
até o incomodarem, mas, no dia 
seguinte, que será candidato de 
qualquer maneira. Vocês têm que 
parar de pensar que vamos inter-
romper a campanha por alguma 
razão ou por vontade dele. O Da-
tena vai até o fim e vai ganhar a 
eleição”, assegurou.

A aposta da direção tucana é 
de um cenário em que o apre-
sentador chega ao segundo tur-
no para brigar contra o candida-
to do PSol, Guilherme Boulos. Os 
dirigentes acreditam que quan-
do Datena colocar a campanha 
na rua, retira boa parte dos vo-
tos de Nunes.

Escolha do vice

Passada a fase da indicação 
de Datena, o PSDB vai atrás de 
um vice para compor a chapa. 
Há ainda a expectativa de con-
vencer a deputada federal Tá-
bata Amaral (SP), pré-candidata 
do PSB, a ocupar o posto, sob o 
argumento de que o nome não 
decola nas pesquisas de inten-
ção de voto. Segundo o Datafo-
lha divulgado em 5 de julho, ela 
tem 7%, empatada na margem 
de erro com Pablo Marçal (10%) 
e Datena (11%).

Assim, cresce a possibilidade 
de o vice de Datena sair de den-
tro da federação PSDB-Cidada-
nia. O próprio Aníbal estaria co-
tado para o posto, assim como o 
de Mário Covas Neto — que le-
varia para a disputa o peso do 
nome do pai, ex-governador de 
São Paulo e personagem histó-
rico do PSDB.

Tucanos pretendem oficializar o apresentador de tevê, hoje, para a disputa da prefeitura paulistana. Porém, uma ala do partido que 
o rejeita — tem planos de apoiar a reeleição de Ricardo Nunes — recorreu à Justiça Eleitoral para impugnar candidatura

Nome de Datena é mal recebido por uma ala do PSDB paulistano que não crê que ele sustentará a candidatura

Datena disse que 
seria candidato até 
o incomodarem, 
mas, no dia 
seguinte, disse que 
será candidato de 
qualquer maneira. 
Vai até o fim e 
ganhar a eleição”

Ex-senador José Aníbal, 

maior fiador da candidatura 

do apresentador

O ex-prefeito de Belo Hori-
zonte, Alexandre Kalil, apoiará 
a pré-candidatura do apresen-
tador de tevê Mauro Tramonte 
à prefeitura de Belo Horizon-
te. Para isso, acertou a ida pa-
ra o Republicanos, depois de 
jantar com o presidente do 
partido, o deputado federal 
Marcos Pereira (SP), quinta-
feira, na capital mineira.

A mudança de partido deve-se 
à insatisfação de Kalil com a in-
dicação do futuro vice do atual 
prefeito Fuad Noman (PSD), que 
tenta a reeleição. O senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) esco-
lheu o vereador Álvaro Damião 

(União) para compor a chapa e 
tirou o ex-prefeito do páreo.

Pacheco, porém, fez apelo a 
Kalil para ficar no PSD e indicar 
o vice de Fuad. Com a recusa, o 
senador orientou o União Brasil, 
partido que segue sua orientação 
política, a confirmar, hoje, em 
convenção, o nome de Damião. 
O movimento foi apoiado pelo 
grupo de rivais do ex-prefeito.

No encontro com Pacheco, 
Kalil teria reclamado do aban-
dono a que foi submetida na elei-
ção para governador, em 2022, 
quando não recebeu apoio par-
tidário. O senador teria reconhe-
cido as falhas, mas fez apelo pa-
ra que continuassem juntos pen-
sando nas eleições de 2026. O 
PSD, porém, já tem pelo menos 

dois nomes fortes para as elei-
ções nacionais: o do próprio Pa-
checo para o governo mineiro e 
o do ministro Alexandre Silveira 
(Minas e Energia) para uma das 
vagas ao Senado.

Tramonte, por sua vez, agra-
deceu ao reforço recebido com 
o reforço de Kalil. “Recebemos 
esse apoio com muito bom gra-
do, considerando que Kalil foi 
um prefeito que teve 63% dos 
votos na última eleição para 
reeleição em Belo Horizonte, 
demonstrando a confiança que 
a população depositou em sua 
gestão. Além disso, Kalil foi um 
prefeito atuante, responsável 
por diversas obras importan-
tes que hoje beneficiam a cida-
de”, salienta.
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Com Aline Gouveia, 
Ândrea Malcher e Henrique Lessa

Agência Tabajara
Há duas semanas, ao comentar relatório da 

Polícia Federal sobre a atuação da Abin bolsonarista, 
o presidente da Comissão Mista de Controle das 
Atividades de Inteligência do Senado Federal, Renan 
Calheiros (MDB-AL), foi direto ao ponto: “O Brasil 
nunca teve uma agência de inteligência. Sempre 
bisbilhotice política. Precisamos de um serviço em 
prol do Estado, que dê informações críveis, com 
visão geopolítica e profissional.Temos que fechar 
essa Abin tabajara e refundar uma agência digna 
desse nome”, escreveu em uma rede social. 

Ouro bandido

O governo federal arrecadou R$ 20,3 milhões 
com o leilão eletrônico de barras de ouro 
apreendidas em operações da Polícia Federal no 
Amazonas. Os três lotes totalizavam 54 quilos do 
metal e, somados, tinham um lance mínimo de R$ 
16 milhões. O valor arrecadado será encaminhado 
ao Fundo Penitenciário Nacional. Segundo 
Ministério da Justiça, esses leilões ajudam a 
financiar o combate ao crime organizado. 

Apagão ambiental 

A Controladoria-Geral da União (CGU) abriu 
apuração preliminar, ontem, para investigar 
denúncia do sumiço de milhares de documentos 
do Ministério do Meio Ambiente. Os arquivos 
teriam sido  retirados do ar no governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 

Asas para o agro
Lançado o Voa Brasil, o ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, pretende ampliar 
a infraestrutura aeroportuária nacional. Ele prevê 
entregar 36 novos aeroportos neste semestre. 
Há uma atenção especial para o Mato Grosso, 
com planos de concluir as obras em Sinop, 
Rondonópolis e Alta Floresta; anunciar novos 
terminais em Sorriso e Cáceres; e reformar o 
aeroporto de Cuiabá. Para o governo, trata-se de 
uma agenda importante para melhorar a imagem 
do presidente Lula na Região Centro-Oeste, onde 
ele acumula alta rejeição.  

Nikolas denunciado
A Procuradoria-Geral da 

República (PGR) denunciou 
o deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) por injúria proferida 
contra o presidente Lula (PT). 
Em novembro do ano passado, 
o parlamentar chamou Lula 
de “ladrão” em discurso na 
sede da Organização das 
Nações Unidas (ONU). No 
entendimento da PGR, as 
declarações de Nikolas não 
estariam protegidas pela 
imundade parlamentar. “O 
que se evidenciou foi a clara 
intenção de macular a honra 
da vítima”, diz o documento”, 
sustenta a peça acusatória. 

Gênio popular

Do presidente Lula ao 
prefeito de Recife, João 
Campos, é extensa a lista de 
pernambucanos que renderam 
homenagem a J. Borges, mestre 
da xilogravura falecido ontem. 
“J. Borges levou Bezerros, o 
Agreste e Pernambuco para 
o mundo. E vai deixar uma 
saudade imensa. Mas a sua 
grandiosidade permanecerá 
aqui pelas mãos de seus filhos, 
discípulos e centenas de 
xilogravuras que representam 
tão bem a nossa cultura”, 
escreveu a governadora do 
estado, Raquel Lyra. 

Zico em Paris
Se um ídolo do esporte 

francês sofresse um assalto 
no Rio de Janeiro, no dia da 
abertura de um evento de 
repercussão mundial, o que 
seria dito do Brasil?


